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ARTIGO DE REVISÃO 

 
RESUMO 
 
O presente estudo aborda a atuação do farmacêutico clínico no acompanhamento de 
pacientes oncológicos em tratamento quimioterápico, destacando sua importância para 
a segurança do paciente e para a qualidade da assistência em saúde. A quimioterapia 
antineoplásica é um tratamento complexo, que envolve medicamentos de alta 
toxicidade, estreita margem terapêutica e elevado risco de problemas relacionados a 
medicamentos, como interações medicamentosas, reações adversas e falhas na adesão 
terapêutica. Nesse contexto, o farmacêutico clínico exerce papel fundamental na análise 
de prescrições, no monitoramento de toxicidades, na orientação ao paciente e na 
prevenção de riscos associados à farmacoterapia. Trata-se de uma pesquisa de revisão 
da literatura, de abordagem qualitativa, realizada a partir da análise de artigos 
científicos publicados em bases de dados nacionais e internacionais. Os resultados 
evidenciam que a atuação do farmacêutico clínico contribui para a redução de 
problemas relacionados a medicamentos, para a melhora na adesão ao tratamento, 
para a identificação precoce de eventos adversos e para o fortalecimento do cuidado 
multiprofissional em oncologia. Conclui-se que esse profissional possui relevância 
significativa no acompanhamento de pacientes em quimioterapia, sendo essencial para 
a promoção do uso seguro e racional de medicamentos e para a melhoria dos desfechos 
terapêuticos. 
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ABSTRACT 
 

This study addresses the role of the clinical pharmacist in the follow-up of cancer 
patients undergoing chemotherapy, highlighting its importance for patient safety and 
the quality of healthcare. Antineoplastic chemotherapy is a complex treatment involving 
highly toxic drugs, a narrow therapeutic margin, and a high risk of medication-related 
problems, such as drug interactions, adverse reactions, and failures in treatment 
adherence. In this context, the clinical pharmacist plays a fundamental role in 
prescription review, toxicity monitoring, patient counseling, and prevention of risks 
associated with pharmacotherapy. This is a literature review study with a qualitative 
approach, based on the analysis of scientific articles published in national and 
international databases. The results show that the clinical pharmacist contributes to the 
reduction of medication-related problems, improvement in treatment adherence, early 
identification of adverse events, and strengthening of multiprofessional care in 
oncology. It is concluded that this professional has significant relevance in the follow-up 
of patients undergoing chemotherapy and is essential for promoting the safe and 
rational use of medicines and improving therapeutic outcomes. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O câncer constitui um importante problema de saúde pública em âmbito 

mundial, caracterizado por elevada morbimortalidade e crescente demanda por 

terapias farmacológicas complexas, especialmente no contexto da quimioterapia 

antineoplásica. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (2023), trata-se de uma condição 

que exige estratégias terapêuticas cada vez mais seguras e eficazes, diante do aumento 

do número de casos e da complexidade do cuidado. Os esquemas quimioterápicos 

envolvem medicamentos de estreita margem terapêutica, alto potencial de toxicidade 

e necessidade frequente de ajustes individualizados de dose, o que aumenta 

significativamente o risco de problemas relacionados a medicamentos durante o 

tratamento. Holle et al. (2021) destacam que esse cenário exige acompanhamento 

rigoroso, em razão da possibilidade de interações medicamentosas, reações adversas e 

falhas que podem comprometer a continuidade terapêutica. 

Nesse contexto, o farmacêutico clínico desempenha papel estratégico no 

acompanhamento de pacientes oncológicos em quimioterapia, atuando na validação de 

prescrições, na prevenção de interações medicamentosas, no monitoramento de 

reações adversas, na educação do paciente e no apoio à adesão terapêutica, tanto em 

ambientes hospitalares quanto ambulatoriais. A Federação Internacional Farmacêutica, 

em documento de 2016, reconhece que a atuação clínica do farmacêutico contribui para 

o uso mais seguro e racional dos medicamentos, enquanto Holle et al. (2021) evidenciam 

que sua inserção nas equipes multiprofissionais favorece a redução de erros de 

medicação, a diminuição de eventos adversos graves e a melhoria dos desfechos 

clínicos. No contexto brasileiro, Teixeira et al. (2024) observam que a ampliação dos 

serviços clínicos farmacêuticos em oncologia tem sido estimulada por políticas de 
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humanização e segurança do paciente, embora ainda existam desafios relacionados à 

padronização das práticas, à disponibilidade de profissionais especializados e ao 

reconhecimento institucional dessas atividades. 

O câncer representa um dos principais problemas de saúde pública no Brasil e no 

mundo, sendo responsável por elevados índices de morbidade e mortalidade. De acordo 

com o Instituto Nacional de Câncer (2023), estima-se a ocorrência de aproximadamente 

704 mil novos casos de câncer por ano no Brasil no triênio 2023–2025, evidenciando a 

crescente demanda por tratamentos oncológicos e por estratégias que garantam maior 

segurança e efetividade terapêutica. Além dos impactos clínicos, o tratamento do câncer 

também representa um grande desafio para os sistemas de saúde, uma vez que os 

medicamentos antineoplásicos estão entre os mais complexos e de maior custo dentro 

da farmacoterapia moderna. Griffin et al. (2024) apontam que problemas relacionados 

a medicamentos, como interações medicamentosas, reações adversas e uso 

inadequado de fármacos de suporte, podem resultar em interrupções do tratamento, 

aumento do tempo de hospitalização e elevação dos custos assistenciais. Diante disso, 

a escolha deste tema justifica-se pela relevância da atuação do farmacêutico clínico no 

cuidado ao paciente oncológico e pela necessidade de ampliar as discussões sobre seu 

papel no acompanhamento de pacientes em quimioterapia. 

Parte-se do entendimento de que a atuação do farmacêutico clínico no 

acompanhamento de pacientes oncológicos em quimioterapia contribui para a redução 

de problemas relacionados a medicamentos, para a melhora da adesão terapêutica e 

para a diminuição da ocorrência de eventos adversos clínicos. Holle et al. (2021) e Griffin 

et al. (2024) sustentam essa perspectiva ao demonstrarem que a análise de prescrições, 

o monitoramento de toxicidades e a identificação de interações medicamentosas 

favorecem maior segurança no uso de medicamentos antineoplásicos e contribuem 

para a continuidade do tratamento. Além disso, Teixeira et al. (2024) ressaltam que a 

orientação farmacêutica aos pacientes em quimioterapia possibilita melhor 

compreensão do regime terapêutico e reconhecimento precoce de sinais de toxicidade, 

contribuindo para maior adesão ao tratamento e uso adequado de medicamentos de 

suporte. Vieira (2024), por sua vez, reforça que a implementação de serviços clínicos 

farmacêuticos em oncologia tende a fortalecer a tomada de decisão baseada em 

evidências e a integração do farmacêutico às equipes multiprofissionais, refletindo 
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positivamente na qualidade do cuidado ao paciente oncológico. 

Assim, este estudo tem como objetivo investigar a atuação do farmacêutico 

clínico no acompanhamento de pacientes oncológicos em tratamento quimioterápico, 

analisando suas contribuições para a segurança do uso de medicamentos e para a 

qualidade do cuidado ao paciente. De modo específico, busca descrever as principais 

atividades desenvolvidas pelo farmacêutico clínico no acompanhamento de pacientes 

em quimioterapia, identificar problemas relacionados a medicamentos que podem 

ocorrer durante o tratamento quimioterápico, analisar as contribuições do 

acompanhamento farmacêutico para a adesão terapêutica e para a segurança do 

paciente oncológico e avaliar a importância da atuação do farmacêutico clínico na 

equipe multiprofissional durante o tratamento oncológico. Dessa forma, este estudo 

busca contribuir para a valorização da prática clínica farmacêutica e para o 

fortalecimento de estratégias que promovam maior segurança e qualidade no 

tratamento do câncer. 

 

2 METODOLOGIA 
 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão da literatura, de abordagem 

qualitativa, com o objetivo de analisar produções científicas sobre a atuação do 

farmacêutico clínico no acompanhamento de pacientes oncológicos em tratamento 

quimioterápico. A pesquisa foi realizada em bases de dados científicas, como SciELO, 

PubMed/NLM e LILACS, considerando publicações dos últimos dez anos, em língua 

portuguesa ou inglesa, disponíveis na íntegra. 

Foram utilizados os descritores “farmacêutico clínico”, “oncologia”, 

“quimioterapia”, “atenção farmacêutica” e “segurança do paciente”, combinados por 

meio dos operadores booleanos AND e OR. A seleção dos estudos ocorreu em etapas: 

inicialmente, realizou-se a leitura dos títulos e resumos; em seguida, os artigos com 

relação direta com o tema foram analisados na íntegra. 

Foram incluídos artigos científicos que abordassem a atuação do farmacêutico 

clínico no cuidado a pacientes oncológicos em quimioterapia. Foram excluídos estudos 

duplicados, incompletos, sem acesso ao texto integral ou que não apresentassem 

relação direta com os objetivos da pesquisa. 
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O processo de busca e seleção dos estudos foi organizado com base nas etapas 

do método PRISMA, envolvendo identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos 

artigos. Inicialmente, foram identificados 34 artigos nas bases de dados PubMed/NLM, 

SciELO e LILACS. Após a leitura dos títulos e resumos, 22 estudos foram excluídos, 

permanecendo 12 artigos para leitura na íntegra. Em seguida, 6 artigos foram excluídos 

por não atenderem aos critérios de inclusão, resultando em 6 estudos incluídos na 

revisão da literatura, conforme apresentado na Figura 1. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 

A análise dos seis estudos selecionados permitiu identificar que a atuação do 

farmacêutico clínico no acompanhamento de pacientes oncológicos em quimioterapia 

apresenta contribuições importantes para a segurança do tratamento, para a adesão 

terapêutica e para a qualidade da assistência prestada. Considerando que a amostra 

final da revisão foi composta por produções que abordam diretamente intervenções 

farmacêuticas, práticas clínicas em oncologia e serviços de acompanhamento 

farmacoterapêutico, os resultados encontrados confirmam a relevância desse 

Figura 1 Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos da revisão 
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profissional no cuidado ao paciente com câncer, em consonância com os objetivos 

propostos no presente trabalho. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra final da revisão 

foi composta por seis estudos que abordaram a atuação do farmacêutico clínico no 

acompanhamento de pacientes oncológicos em quimioterapia. Para melhor visualização 

da amostra selecionada, o Quadro 1 apresenta os artigos incluídos, seus objetivos, tipos 

de estudo e principais achados. 

 

Quadro  1- Síntese dos estudos selecionados 

Autor/ano Objetivo do estudo Tipo de estudo Principais achados Contribuição para o 
tema 

Bandiera 
et al. 
(2024) 

Avaliar os efeitos de 
um programa 
interprofissional de 
adesão liderado por 
farmacêuticos em 
pacientes em uso de 
terapias anticâncer 
orais. 

Ensaio clínico 
randomizado 

O estudo mostrou 
melhora na adesão ao 
tratamento com 
antineoplásicos orais a 
partir da intervenção 
conduzida por 
farmacêuticos. 

Evidencia que o 
farmacêutico clínico 
contribui 
diretamente para a 
adesão terapêutica e 
para o uso mais 
seguro e correto dos 
medicamentos. 

Fujii 
(2024) 

Analisar a 
intervenção 
farmacêutica na 
identificação de 
eventos adversos 
relacionados à 
eficácia do 
tratamento 
quimioterápico. 

Estudo analítico 
sobre intervenção 
farmacêutica 

O autor destacou que a 
identificação precoce de 
eventos adversos 
favorece melhores 
desfechos clínicos e evita 
prejuízos à continuidade 
do tratamento. 

Reforça a 
importância do 
farmacêutico no 
monitoramento de 
toxicidades e na 
prevenção de 
complicações 
associadas à 
quimioterapia. 

GrifÏn et 
al. (2024) 

Investigar como 
ocorre a prática da 
farmácia oncológica 
nos Estados Unidos. 

Levantamento 
nacional (survey) 

 

O estudo apontou ampla 
participação do 
farmacêutico em 
atividades clínicas, 
assistenciais e 
educacionais dentro da 
oncologia. 

Demonstra que a 
atuação do 
farmacêutico clínico 
é estratégica na 
assistência 
oncológica e integra 
diferentes dimensões 
do cuidado ao 
paciente. 

Megeed et 
al. (2023) 

Avaliar o impacto de 
uma clínica de 
antineoplásicos orais 
conduzida por 
farmacêuticos sobre 
adesão 
medicamentosa e 
monitoramento 
laboratorial. 

Estudo 
observacional/int
ervenção em 
serviço clínico 

Os autores identificaram 
melhora da adesão ao 
tratamento e do 
acompanhamento 
laboratorial dos 
pacientes atendidos. 

Mostra que o 
farmacêutico clínico 
tem papel relevante 
no seguimento 
contínuo do paciente 
e na segurança 
terapêutica. 

Teixeira, 
Almeida e 
Cabral 
(2024) 

Caracterizar os 
serviços clínicos 
realizados por 
farmacêuticos em 

Estudo descritivo O estudo evidenciou a 
realização de atividades 
clínicas voltadas à 
segurança do paciente, 

Contribui para 
compreender como 
os serviços 
farmacêuticos em 
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oncologia no estado 
de Pernambuco. 

ao uso racional de 
medicamentos e ao 
acompanhamento 
farmacoterapêutico. 

oncologia vêm sendo 
estruturados no 
contexto brasileiro. 

Uchôa et 
al. (2024) 

Analisar o cuidado 
farmacêutico a 
pacientes elegíveis ao 
tratamento 
oncológico em um 
serviço de triagem 
multiprofissional. 

Estudo aplicado 
em serviço 
multiprofissional 

O cuidado farmacêutico 
demonstrou potencial 
para identificar 
precocemente 
problemas relacionados 
a medicamentos e 
qualificar a terapêutica 
ainda no início do 
acompanhamento. 

Reforça a atuação 
preventiva do 
farmacêutico clínico 
e sua importância na 
equipe 
multiprofissional. 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

A partir dos estudos selecionados, observou-se que a atuação do farmacêutico 

clínico em oncologia está relacionada principalmente à promoção da adesão 

terapêutica, à identificação precoce de problemas relacionados a medicamentos, ao 

monitoramento de eventos adversos e ao fortalecimento da assistência 

multiprofissional. De modo geral, os estudos analisados demonstram que o 

farmacêutico clínico atua em diferentes frentes dentro da assistência oncológica, como 

revisão de prescrições, orientação ao paciente, monitoramento de eventos adversos, 

identificação de interações medicamentosas, avaliação da adesão ao tratamento e 

acompanhamento laboratorial. Esses achados mostram que sua função vai além da 

dispensação de medicamentos, assumindo caráter clínico, preventivo e educativo. 

Nesse sentido, Teixeira, Almeida e Cabral (2024), ao caracterizarem os serviços 

clínicos realizados por farmacêuticos em oncologia no estado de Pernambuco, 

evidenciaram que esse profissional desenvolve atividades voltadas à qualificação do uso 

de medicamentos e à segurança do paciente. Esse resultado é relevante porque 

demonstra que a presença do farmacêutico clínico já se manifesta de forma concreta 

em serviços oncológicos brasileiros, ainda que com desafios de consolidação e 

ampliação. Esse achado dialoga com o que o referencial teórico já apontava acerca da 

expansão dos serviços clínicos farmacêuticos em oncologia no contexto nacional, 

reforçando que a atuação farmacêutica vem se estruturando como componente 

assistencial cada vez mais importante no cuidado ao paciente com câncer. 

Além da adesão e da prevenção de problemas relacionados a medicamentos, os 

estudos analisados também mostraram a importância do farmacêutico clínico na 

organização e qualificação dos serviços de oncologia. Griffin et al. (2024), ao 
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apresentarem os resultados de uma pesquisa nacional sobre a prática da farmácia 

oncológica nos Estados Unidos, demonstraram que o farmacêutico integra diferentes 

dimensões do cuidado, participando de atividades clínicas, educacionais e assistenciais. 

Embora o estudo tenha sido desenvolvido em outro contexto de saúde, seus achados 

ajudam a compreender que a farmácia oncológica vem se consolidando 

internacionalmente como uma área estratégica dentro do tratamento do câncer. Isso 

contribui para ampliar a discussão sobre a necessidade de fortalecimento dessa atuação 

também em outros contextos, inclusive no Brasil. 

Um dos pontos mais recorrentes entre os estudos foi a contribuição do 

farmacêutico para a identificação precoce de problemas relacionados a medicamentos. 

Em pacientes oncológicos, essa questão ganha ainda maior importância devido à 

complexidade da quimioterapia, ao uso concomitante de múltiplos fármacos e à 

frequência de reações adversas que podem comprometer a continuidade do 

tratamento. Essa discussão encontra respaldo no referencial teórico, uma vez que 

Venugopal et al. (2024) destacam que, no tratamento quimioterápico, os problemas 

relacionados a medicamentos incluem interações medicamentosas, reações adversas, 

inadequação de doses, falhas no monitoramento e dificuldades de adesão, todos com 

potencial para comprometer a segurança do paciente oncológico. 

Nessa perspectiva, Fujii (2024) destacou que a intervenção farmacêutica e a 

identificação de eventos adversos relacionados à eficácia do tratamento quimioterápico 

contribuem para a melhoria dos desfechos clínicos. O estudo chama atenção para o fato 

de que os efeitos adversos não devem ser vistos apenas como consequências esperadas 

da terapêutica, mas como situações que precisam ser monitoradas de forma contínua 

para evitar agravamentos, atrasos de ciclos, redução de dose e até interrupção do 

tratamento. Essa interpretação também se articula com o referencial, no qual Fujii 

(2024) ressalta que o manejo adequado das toxicidades é componente essencial da 

segurança e da qualidade do cuidado oncológico. 

Essa discussão se relaciona diretamente com o objetivo específico de identificar 

os problemas relacionados a medicamentos que podem ocorrer durante a 

quimioterapia. A partir da leitura dos estudos, foi possível perceber que tais problemas 

incluem interações medicamentosas, reações adversas, baixa adesão, necessidade de 

ajustes de dose e falhas no acompanhamento clínico. Assim, a atuação do farmacêutico 
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clínico mostra-se importante porque permite reconhecer essas situações de forma mais 

rápida e, consequentemente, intervir antes que causem prejuízos mais graves ao 

paciente. No estudo de Uchôa et al. (2024), por exemplo, o cuidado farmacêutico 

prestado a pacientes elegíveis ao tratamento oncológico em um serviço de triagem 

multiprofissional demonstrou potencial para minimizar problemas relacionados a 

medicamentos ainda nas fases iniciais do acompanhamento. Isso reforça a ideia de que 

a presença do farmacêutico na equipe contribui não apenas para corrigir problemas já 

instalados, mas também para prevenir sua ocorrência. 

Outro eixo importante encontrado nos resultados foi a influência do 

farmacêutico clínico na adesão terapêutica, especialmente no contexto do uso de 

antineoplásicos orais. Esse aspecto merece destaque porque, diferentemente de 

terapias administradas exclusivamente em ambiente hospitalar, os medicamentos orais 

exigem maior participação do paciente na condução correta do tratamento. Nesses 

casos, a orientação adequada, o esclarecimento de dúvidas, o acompanhamento do uso 

e a vigilância sobre reações adversas tornam-se fundamentais para garantir que o 

regime terapêutico seja seguido da maneira indicada. Tal compreensão também 

aparece no referencial teórico, quando se destaca que a adesão terapêutica constitui 

eixo central do cuidado oncológico e que o acompanhamento farmacêutico favorece a 

persistência no tratamento e o entendimento do regime terapêutico. 

Nesse ponto, Bandiera et al. (2024) apresentaram resultados bastante 

significativos ao demonstrar que um programa interprofissional de adesão, liderado por 

farmacêuticos, melhorou a adesão a terapias anticâncer orais. Esse achado mostra que 

a intervenção farmacêutica possui impacto concreto e mensurável sobre a continuidade 

do tratamento, o que fortalece a compreensão de que o farmacêutico clínico exerce 

papel ativo na promoção da segurança terapêutica. Mais do que orientar o uso de 

medicamentos, esse profissional atua como mediador entre o paciente e a 

complexidade do regime terapêutico, contribuindo para maior compreensão do 

tratamento e melhor manejo dos efeitos adversos. 

Na mesma direção, Megeed et al. (2023) identificaram que uma clínica de 

antineoplásicos orais conduzida por farmacêuticos promoveu melhora tanto na adesão 

medicamentosa quanto no monitoramento laboratorial. Esse resultado é bastante 

importante para a discussão do presente trabalho, porque evidencia que a atuação 
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farmacêutica não se limita ao momento da dispensação ou da consulta pontual. Ao 

contrário, ela envolve seguimento contínuo, observação sistemática e participação ativa 

no acompanhamento do paciente ao longo do tratamento. A melhora do 

monitoramento laboratorial, destacada por Megeed et al. (2023), também indica que a 

farmácia clínica em oncologia contribui para a detecção precoce de toxicidades e 

alterações que podem interferir na segurança do paciente. 

Quando os achados de Griffin et al. (2024) são aproximados dos resultados 

brasileiros apresentados por Teixeira, Almeida e Cabral (2024) e por Uchôa et al. (2024), 

percebe-se que existe convergência quanto à importância do farmacêutico clínico na 

equipe multiprofissional. Em todos esses estudos, a presença desse profissional aparece 

associada à melhoria da qualidade assistencial, ao uso mais seguro dos medicamentos e 

à ampliação do cuidado centrado no paciente. Essa leitura também é sustentada pelo 

referencial teórico, no qual Nunes et al. (2022) afirmam que a atuação do farmacêutico 

na oncologia contribui significativamente para um cenário mais favorável ao paciente e 

exige integração com os demais profissionais do cuidado. Assim, a discussão dos 

resultados mostra que o farmacêutico não deve ser compreendido como um profissional 

de atuação acessória no tratamento oncológico, mas como parte importante da 

construção de uma assistência mais segura, integrada e resolutiva. 

Outro aspecto relevante da análise é que os seis estudos, mesmo com 

abordagens metodológicas distintas, apontam para a mesma direção: a atuação do 

farmacêutico clínico em oncologia produz benefícios assistenciais concretos. Alguns 

enfatizam a adesão, outros o monitoramento de toxicidades, outros ainda a organização 

dos serviços ou a inserção do profissional na equipe multiprofissional, mas todos 

convergem ao demonstrar que esse acompanhamento favorece melhores condições de 

cuidado. Dessa forma, os resultados encontrados sustentam a hipótese levantada neste 

trabalho, segundo a qual a atuação do farmacêutico clínico contribui para a redução de 

problemas relacionados a medicamentos, para a melhora da adesão terapêutica e para 

a diminuição de eventos adversos clínicos. 

Também é importante observar que os estudos selecionados indicam que a 

efetividade dessa atuação depende de condições institucionais e organizacionais 

adequadas. Embora os resultados sejam favoráveis à inserção do farmacêutico clínico 

no cuidado oncológico, eles também sugerem a necessidade de maior valorização 
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profissional, ampliação dos serviços clínicos farmacêuticos e fortalecimento da 

integração com os demais membros da equipe de saúde. Nesse sentido, a discussão não 

deve se limitar apenas aos benefícios da atuação farmacêutica, mas também considerar 

os desafios existentes para que essa prática se consolide de maneira ampla e sistemática 

nos diferentes serviços de oncologia. 

Assim, a partir da análise dos artigos incluídos na revisão, pode-se afirmar que o 

farmacêutico clínico desempenha papel relevante no acompanhamento de pacientes 

oncológicos em quimioterapia, especialmente na prevenção de problemas relacionados 

a medicamentos, no manejo de eventos adversos, na promoção da adesão terapêutica 

e no fortalecimento da assistência multiprofissional. Os achados reforçam que a 

farmácia clínica em oncologia deve ser entendida como componente importante da 

qualidade do cuidado, contribuindo para uma terapêutica mais segura, racional e 

centrada nas necessidades do paciente. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

O presente estudo evidenciou que a atuação do farmacêutico clínico no 

acompanhamento de pacientes oncológicos em quimioterapia possui relevância 

significativa para a segurança do tratamento, para a adesão terapêutica e para a 

qualidade da assistência prestada. A análise da literatura demonstrou que esse 

profissional exerce funções que ultrapassam a dispensação de medicamentos, atuando 

na revisão de prescrições, na identificação de interações medicamentosas, no 

monitoramento de eventos adversos, na orientação ao paciente e no acompanhamento 

farmacoterapêutico ao longo do tratamento. 

Os achados indicaram que a presença do farmacêutico clínico favorece a 

identificação precoce de problemas relacionados a medicamentos, contribui para o 

manejo das toxicidades e fortalece a continuidade do tratamento quimioterápico. 

Também foi possível verificar influência positiva desse acompanhamento sobre a 

adesão terapêutica, especialmente entre pacientes em uso de antineoplásicos orais, 

além de sua contribuição para um cuidado multiprofissional mais integrado, seguro e 

centrado no paciente. 

Conclui-se, portanto, que o farmacêutico clínico constitui elemento importante 
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na assistência oncológica, atuando de forma estratégica para o uso seguro e racional dos 

medicamentos e para a qualificação do cuidado em saúde. Contudo, a consolidação 

dessa atuação ainda depende de maior valorização profissional, ampliação dos serviços 

clínicos farmacêuticos e integração efetiva com a equipe de saúde. Nesse sentido, o 

estudo reforça a importância da farmácia clínica em oncologia e da ampliação das 

discussões sobre sua contribuição no tratamento do câncer. 
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